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INTRODUÇÃO 

 

O tema das mudanças climáticas jamais despertou a atenção da sociedade como no 

momento presente. Tanto a mídia, quanto a política e a ciência tem se detido de maneira 

aprofundada sobre as alterações climáticas de médio e longo prazo, como também trabalhado 

no prognóstico da alteração da atmosfera e das repercussões destas alterações sobre a 

sociedade. 

Relatórios como do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change) afirmam que 

cerca de 90% das mudanças climáticas observadas na Modernidade resultam das diferentes 

atividades humanas, em particular aquelas ligadas a queima de combustíveis fosseis, produção 

agropecuária e desmatamento.  

Cabe, todavia e considerando-se este contexto, algumas indagações iniciais: teria o ser 

humano capacidade de alterar tão bruscamente o clima do planeta num curto período de 

tempo, ou seja, de 150 anos? Mas persiste ai uma duvida, qual seja aquela que nos remete a 

uma outra questão: Não seriam as sociedades humanas apenas catalisadoras de um ciclo 

natural que envolve desde fatores oceânicos até influências solares? Ou ainda: Não estaria 

ocorrendo uma interação, com escalas espaciais e temporais distintas, entre os processos da 

evolução da Natureza e aqueles da dinâmica da sociedade? 

Segundo Ojima e Hogan (2008), houve um aumento de 70% nas emissões de Gases de 

Efeito Estufa (GEE) entre 1970 e 2004. Assim, o final do século 20 teria sido marcado pela 
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elevação das emissões diretas através do setor de transporte e indústria, com um aumento de 

120% e 65%, respectivamente (IPCC, 2007). Segundo ainda esta ultima fonte, em nível 

global, 80% das emissões se originam basicamente em áreas urbanas. No Brasil, entretanto, 

essas áreas contribuem com apenas 20-25% das emissões, pois considera-se que a maior 

parcela dos gases de efeito-estufa emitidos no contexto do pais seja proveniente do 

desmatamento e das queimadas, principalmente na porção centro-norte do país, ou seja, na 

grande área da Amazônia.  

Não seria demasiado questionar se, em escala regional e local, não seria a ocupação 

desordenada de áreas de risco responsável por acentuar os efeitos dos eventos climáticos 

extremos?  

Neste contexto, parece pertinente levantar algumas indagações sobre quais fatores e/ou 

elementos seriam responsáveis por acentuar, por um lado, a repercussão das variabilidades 

climáticas registradas nas últimas décadas na Região Sul do Brasil, particularmente no âmbito 

de suas capitais e principais cidades médias. Estes questionamentos relacionam-se, sobretudo, 

à dinâmica da temperatura e da pluviosidade regional em sua interação com processos na 

escala global.  

Desta maneira os resultados almejados poderão auxiliar na elaboração e implementação 

de políticas publicas, particularmente no âmbito do planejamento e gestão urbano-regional, 

visando, de maneira antecipada, garantir melhores e seguras condições de vida aos homens e 

suas sociedades. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetiva-se com a presente pesquisa analisar a evolução e tendências do clima na região 

Sul do Brasil, bem como sua interação com o processo de urbanização regional, identificando 

os elementos de ordem natural e social na formação de condições socioambientais atuais e 

cenários futuros (de impactos, riscos e vulnerabilidades) na área.  

Além dos fatores citados, pretende-se verificar a influência da Oscilação Decadal do 

Pacífico na dinâmica climática global e regional, sua gênese e variabilidade; estabelecer 

cenários futuros levando-se em conta as tendências climáticas planetária e regional, em 

especial as condições térmicas e pluviométricas; analisar o processo de urbanização mundial e 

regional, bem como identificar os principais elementos que contribuem para o aquecimento 

global derivados das áreas urbanas, em particular o papel dos gases de efeito estufa tais como 
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o CO2 e o Metano; construir modelos atuais e preditivos, com base na realidade urbana 

regional, relacionados à formação de ambientes de impactos, riscos e vulnerabilidades 

socioambientais às mudanças climáticas no contexto regional; levantar subsídios para a 

elaboração de políticas publicas tendo em vista a mitigação do efeito-estufa planetário, bem 

como a adaptabilidade humana à novas condições climáticas; produção de conhecimentos 

acerca da temática (capítulos de livros, artigos e tese de doutoramento). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

No âmbito do presente estudo estarão sendo objeto direto da analise as capitais dos 

Estados que compõem a região Sul do Brasil (Figura 01) - Curitiba, Porto Alegre e 

Florianópolis – bem como algumas das principais cidades médias regionais (no Paraná: 

Paranaguá, Maringá, Foz do Iguaçu, Guarapuava; em Santa Catarina: Joinville, Lages, 

Chapecó; no Rio Grande do Sul: Rio Grande, Santa Maria, Caxias do Sul, Uruguaiana). 

Os dados da ODP serão cedidos pelo JISAO-NOAA, além dos dados meteorológicos do 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 

Agência Nacional de Águas (ANA), Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), entre 

outros, abrangendo, a priori, um período de no mínimo 50 a 60 anos de dados (ex: 1940 a 

2000). 

FIGURA 01 – ÁREA DE ESTUDO E POSSÍVEIS POSTOS A UTILIZAR. 
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Os dados serão tratados estatisticamente empregando-se os softwares Statistica, Excel, 

Surfer e amparados nas propostas de Gerardi (1987) e Martín-Vide (2003), através de 

métodos atualmente amplamente empregados no tratamento de dados geográficos e sistemas 

de informações geográficas.  

Para a modelização serão empregadas ferramentas diversas, em especial aquelas 

utilizadas em centros de pesquisa nacionais e internacionais balizados no estudo das 

mudanças climáticas, na tentativa de construir cenários futuros para a área de estudo tendo em 

conta o processo de urbanização, seus efeitos e vulnerabilidades e sua interação com o clima 

global.  

Palavras-chave: mudanças climáticas, Região Sul, urbanização. 
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